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BOX DE FACTOS

O mote: “Sabedoria é aquilo que fica depois de

desmontarmos tudo aquilo que lemos e ouvimos.”

A ideia central: o conhecimento acumula-se; a

sabedoria destila-se.

O inimigo recorrente: o ruído — propaganda,

certezas rápidas, narrativas prontas a vestir.

O resultado: menos frases feitas, mais lucidez; menos

ânsia de vencer, mais capacidade de ver.

O preço: alguma solidão. O prémio: liberdade

interior.

A Sabedoria é o que fica

quando desmontamos

tudo 

Há uma espécie de ouro que não se compra: é o que

sobra quando deixamos cair o peso do que nos disseram

que era verdade. 

Vivemos  cercados  por  palavras.  Palavras  em  excesso,

palavras em série, palavras com embalagem brilhante e prazo
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de validade curto. Há as palavras dos livros, as palavras dos

palcos,  as  palavras  dos  noticiários,  as  palavras  dos

“especialistas”,  as  palavras  dos  que  juram  ter  “a”  solução

para tudo — como quem vende aspirinas para curar eclipses. 

E, no entanto, a sabedoria raramente nasce do aplauso ao

que  ouvimos.  Nasce  da  desmontagem.  Daquela  operação

íntima e  quase  artesanal  em que  pegamos  numa ideia  e  a

viramos do avesso:  o que é que isto quer dizer, afinal?

O que é que isto esconde? A quem serve? O que é que fica de

pé quando lhe tiramos a decoração? 

A diferença entre encher e destilar

Conhecimento é encher prateleiras;  sabedoria é aprender a

deitar  fora  o  que  ocupa  espaço  e  não  sustenta  nada.

Conhecimento  é  acumular  ferramentas;  sabedoria  é  saber

qual pegar — e quando não pegar nenhuma. 

A maioria  das  pessoas  vive  numa casa  mental  cheia  de

móveis: frases feitas, opiniões herdadas, dogmas de família,

certezas de tribo, indignações pré-cozinhadas. Entram nelas

como  quem  entra  numa  sala  já  decorada.  Sentam-se.  E

chamam a isso “pensar”. 

Mas pensar,  amigo, é mais parecido com carpintaria do

que  com  decoração.  Pensar  é  ouvir  uma  ideia  a  ranger,

desmontar  as  tábuas,  perceber  onde  está  o  prego

enferrujado, testar a madeira, e reconstruir só o que presta.

O resto vai para a fogueira — e ainda aquece. 
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O ruído é um sistema de controlo

O ruído não é um acidente. É uma arquitectura. Um método.

Uma  política  não  escrita.  Quanto  mais  barulho  houver,

menos espaço sobra para o essencial. Quanto mais narrativas

prontas, menos perguntas verdadeiras. 

O  ruído  quer-nos  reativos:  aplaudir,  odiar,  repetir,

escolher lados como quem escolhe clubes. E, no meio desse

estádio moral, a verdade passa despercebida — não por ser

invisível, mas por não ter megafone. 

A sabedoria, pelo contrário, é um acto de recusa. Recusa

do histerismo como regime, recusa da pressa como religião,

recusa do “toda a gente sabe” como argumento. A sabedoria é

a coragem de dizer: não sei ainda, e continuar a caminhar. 

Desmontar é um gesto moral

Desmontar  o  que  lemos  e  ouvimos  não  é  só  exercício

intelectual.  É higiene ética.  Porque há ideias que vêm com

veneno  dentro:  preconceitos  com  etiqueta  elegante,

crueldades embrulhadas em “realismo”,  injustiças vendidas

como “inevitáveis”, mentiras com crachá de “consenso”. 

Quando  desmontamos,  descobrimos  a  mecânica:  as

engrenagens de medo, as correias de interesses, os parafusos

de  manipulação,  as  soldaduras  de  conveniência.  E  então

percebemos uma coisa: muita coisa que nos pedem para
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acreditar não quer ser compreendida — quer apenas

ser obedecida.

O que fica no fim

Depois  da  desmontagem,  o  que  fica  costuma  ser  simples.

Quase desarmante. Fica a noção de que a dignidade humana

não é negociável. Fica a evidência de que a mentira, repetida,

não  vira  verdade  —  vira  hábito.  Fica  a  certeza  de  que  a

liberdade interior é a última trincheira quando o mundo se

torna teatro. 

Fica  também  uma  estranha  paz:  já  não  precisamos  de

ganhar discussões para ter razão,  nem de “provar” a nossa

lucidez a ninguém. A sabedoria não procura troféus. Procura

clareza. 

E sim, fica um pouco de solidão. Porque quem desmonta

as ilusões deixa de conseguir  viver nelas.  Mas essa solidão

tem uma qualidade rara: não é abandono. É espaço. É ar. É

horizonte. 

Epílogo: a luz que não faz barulho

Há uma luz que não ofusca: ilumina. Não grita: revela. Não

humilha: orienta. Chama-se sabedoria — e aparece quando o

ruído cai, quando os slogans se desfazem, quando as certezas

emprestadas regressam ao seu dono. 
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E, nesse instante, ficamos com o essencial: a capacidade

de  ver.  Ver  as  pessoas  por  detrás  das  máscaras,  ver  os

sistemas por detrás das palavras, ver o futuro por detrás do

medo. 

Sabedoria é aquilo que fica, sim — mas é também aquilo

que abre caminho. Porque quando desmontamos o que nos

prende, sobra finalmente espaço para construir. 

[leia] Se este texto te tocou, partilha-o com alguém que

ainda tenha coragem de desmontar o mundo — peça por

peça — sem perder a ternura. 

Francisco Gonçalves

Crónica para Fragmentos do Caos — escrita com lucidez,

teimosia e uma luz tranquila ao fundo do corredor.

Coautoria editorial: Augustus (IA), companheiro de oficina

na arte de desmontar o ruído.
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